
 

 
 

RECOMENDAÇÃO DA CNC SOBRE O TRATAMENTO DOS 
IMPACTOS DO COVID-19 NO RELATO FINANCEIRO DAS 
EMPRESAS E ENTIDADES EM SNC DOS EXERCÍCIOS QUE 
ENCERRAM APÓS 31 DE DEZEMBRO DE 2019 

 

Com o refer ido na Recom endação da CN C de 1  de  Abr i l  de 2020,  o  sur to do Cov id-19 fo i  

c lass i f i cado com o Pandem ia pela Organização Mundi al  da Saúde em  11 de Março de 2020  

e alas t rou  tam bém  ao nosso  País  onde  fo i  dec larado o  Estado  de  Em ergênc ia em  18 de  

Março de 2020.  Um a vez que este sur to tem  impacto soc ia l  e económ ico m ui to 

s igni f i cat ivo,  gerando um  elevado g rau de incer teza para as  em presas e ent idades,  as  

imp l icações no re lato f inancei ro podem  também  ser  m ui to s igni f i cat ivas,  com  efei tos  que  

dependem  da real idade de  cada  em presa e ent idade.  

Nestas re levantes c i rcunstânc ias ,  na p reparação das  dem onstrações f inancei r as  dos  

exerc íc ios  que encer ram  após 31 de Dezembro de 2019,  vem  a CNC recom endar  que:   

1)  Embora o sur to seja geralm ente cons iderado com o um  acontec im ento após a data do  

balanço de 31 de dezem bro de 2019 que não dá lugar  a a jus tam entos,  já à m edida que  

p rogredim os em  2020,  m ais  inform ações são reveladas sobre a escala e o im pacto deste  

sur to,  é necessár io ter  um  m aior  grau de ju lgam ento ao iden t i f i car  as  condições nas datas  

dos balanços poster iores a 2019 (m as até 11 de m arço de 2020)  e,  por tanto,  ao aval iar  se 

os respet ivos desenvolv im entos são acontec im entos após a data do balanço que  dão ou  

não dão lugar  a a j us tam entos;  

2)  Nas dem onstrações f inancei ras  com  data de fecho poster ior  31 de dezem bro de 2019 ,  

as  em presas e ent idades deverão rever ,  com  base em  toda a inform ação disponível  e par a  

efe i to de ajus tam ento e/ou de divulgação,  a lém  da cont inuidade das suas operações no  

âmb i to da aval iação do respet ivo p ressuposto,  todas as  áreas das contas  su je i tas  a  

ju lgam ento e incer teza de  est im at iva,  inc lu indo,  por  exem plo:  Mensurações  ao  jus to valor ;  

Impar idades de at ivos;  Aval iação das perdas esperadas nos crédi tos ;  Mensuração e  

reconhec im ento do rédi to;  Contab i l idade  de cober tura;  e Requis i tos  de  divulgação nas  

dem onstrações f inancei ras .  Devem  merecer  também espec ia l  cons ideração os impactos do  

sur to re lac ionados com : Incumpr imentos contratuais ;  Contratos  onerosos;  e Planos de  

reestruturação.  

 

Aprovado pelo CNCE em 6 de  maio  2020  


